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Político, Commercial e Noticioso
Publicado 

• 
pela "Empresa Typogmphica

Cearense" de W. Cavalcanti & C.

líoilacção e officinas—Rua Formosa n. 41 c
Senador Alencar ri: li (Fortaleza).

A Hsign aturas

CAPITAL

Anno ...:.... 12?ooo
Semestre 7#ooo
Trimestre 4$ooo

INTERIOR E ESTADO

Anno , . . H#oòo
Semestre . 8#ooo

Pagamento adiantado

Prevenção
Aos nossos, assignantes e annunciantes

prevenimos que, alem do Director da ''Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar ncibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reiràsFilho.

" Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez c carimbados pelo Director.

Os origínaés enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti-
tuidos.

Rogamos a nossos bo; dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1* Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que ate 3! de De-
zembrd estiverem quites com a «Empresa»
o tomarem uma assignatura para o anno de
i9o5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .j/ de abatimento ria assignatura reforma-
da.

Declnrnção

A «Empresa Typographica Coarensc» de-
clara que nada deve nesta praça nem nos
Estados ou estrangeiro.

A. vi sos
3k faula Rodrigues
oceulista, recentemente chegado do
T^ío de janeiro, dá consultas de 1 as
3 t\oras da tarde em sua residência
á rua formosa n. 112.

Advogados „
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio h. 46, 1. andar.

TELEGRAMAS
(SERVIÇO PARTICULAR DO JOllXAL)

(PARTICULAR)

Recife, 20.

E' passageiro do «Espirito
Santo», que chegou hoje a
ejte porto, o coronel João Bri-
ffido dos Santos.o

J«U)ü(JMltà'
Fortaleza, 21 de Setembro de 1904

Criste quadro
No exercício do sagrado di-

reito de livre analyse aos actos
do poder publico fasendo a critica
justa do procedimento dos que
governam, era nosso desejo que
não se nos offerecesse oceasião
de censuras e só elogios podes-
se nossa penna traçar, com a se-
gurança de rigoroso critério, ven-
do prospero o Ceará e felizes os
cearenses.

Infelizmente, porém, de posse
do poder estão homens sem
alma para amar a gloria de um
limpo renome e sem coração para
sentir as dores e soffrimentos
alheios e em cujo espirito o en-
grandecimentp da Pátria não traz
cogitação que preoecupe/

Raro^é ò departamento da ad-
ministração publica que não esteja
ao alcance da picareta destruído-
ra dos invasores temerosos que,
para infortúnio de nossa terra, se
apossaram pela perfídia e pela
traição da causa publica.

Humildes e agachados pene-
traram sorrateiramente no tem-
pio, como ratos nas Egrejas, para
roer todas as relíquias da Repu-
blica.

Minaram o subáolo e propa-
o-aram-se formando antros nos
fossos que cavaram nos alicerces
das instituições.

Eram a principio tão poucos
que não se lhes temeu o estrago;
mas dada a proliferação consti-
tuiramjse em tribu e em mais de
dez annos só fiseram destruir, alli-
ando as ratazanas dos arredores

que se mantêm das sobras de
gordas vitualhas que o primeiro
exercito. invasor accumulou e de
que se nutrem folgadamente.

Doirem. os campos fartos
loiras espigas ou na praia alve-
jem carregamentos, da noite para
o dia clesapparecem c ninguém
sabe mais o que íaser para evi-
tar a destruição dos roedores.

Celleiros e armazéns esva-
siarri-se e das reservasfantigas que
com tanta cautella os primeiros
trabalhadores accumularam au
jour le jour, pouco a pouco,
cortando muitas vezes no neces-
sario, já não resta se quer o pó.

Pelas çretas das fechaduras en-
traram camondongos que cresce-
ram, engordaram, proliferaram, li-
maram a dentadura roendo, até
poderem abrir comrnunicações
aos que fasiam ataque ás coisas
indefesas.

De tudo resta o escombro
num chão frunchado.

A este aspecto desolador jun-
te-se o assombro de confisco de
todos os direitos e imaginem os
que de longe apreciam o desdo-
brar dos acontecimentos, se é
possível a um cearense ter cora-
ção para applaudir a obra nefasta
da oligarchia accioly.

Quando o amor da Pátria
amortecesse em nossas almas,
o instineto da própria conserva-
ção animaria a coragerp. de todos
para esta luta, que, como já te-
mos dito mais de uma vez, não
é de partidos mas de um povo
contra uma familia que o tyran-
nisa e amesquinha aos olhos dos
brasileiros, voltados para nós
num vivo interesse patriótico as-
pirando um desenlace que assegu-
re ao mundo que esta terra que
redimiu primeiro seus escravos
ainda é digna do applauso dos
povos e das bênçãos da civili
sação,

ODC. Oavalcanti'

Ceará, de volta de sua viagem eu presumia possuir; porque com
„~ r>',r. Aa Tonolt-r, n -iral^nfp rnn inflpvivp.1 rirridez riscaste doao. Pio de Janeiro, o valente
tjatalhador da imprensa cearense
—coronel João Brigido dos San-
tos.—

Nome vantajosamente confie-
cido no paiz, ha longos annos,
pelo seu' valor moral Oiintelle-
ctual, alliado a uma illustráçao
pouco vulgar, o illustre historia-
dor cearense não conseguiu lo-
grar o fim a que alli se transporta-
ra—curar-se do mal pertinaz que
lhe tem encurtado a vista, por
não ser tempo ainda de fazer-
se-lhe a operação necessária.—

Comtudo, João Brigido não
perdeu seu tempo, e, se nós seus
amidos e adimiradores soffremos
as conseqüências da separação
durante os dias de sua ausência,
lucrámos, por outro lado; por-
quanto é certo que o velho lida-
dor, incansável e infatigavel, tor-
nou bem patentes e conhecidas,
affectando ao nobre coração do
povo carioca as nossas affliçõcs,
os nossos soffrimentos, as perse-
guições de que temos sido vi-
ctimas, o pânico e o terror, der-
ramados em toda a pátria de
Alencar, re capitulando em lumi?
nosas sentenças tudo que dissera
na tribuna, tudo que escrevera,
de certo tempo a esta. parte,
em prol de uma causa justa, em
defesa de um povo opprimido,
em cuja bandeira deve escrever-
se a sublime divisa—soffrendo e
luetando.—

Bôa vinda ao querido mes-
tre.

% Bomfim.

tua inflexível rigidez riscaste do
quadro desta humana sociedade
o nome querido de meu querido
primo e amigo—Padre Francisco
Carlos de Moraes.—

Longe dos carinhos da familia,
privado das ternuras do coração
de uma mãi, que o idolatrava,
estorceu-se no leito da dor, pul-
sou sem duvida descompassada-,
mente seu peito por seus amados
pães, por seus irmãos, parentes
e amigos; emfim, (quem .sab^)?
pela terra, que lhe recoí^etf a
primeira lagrima. ConjectunÉptu-,
do isto na contemplação nervosa
de um lacônico telesframma.-r^Mas
em compensação de toda^ésía,,
ausência esmagadora a 'Egrep^'
Mãe Nossa deu-lhe todo conforto,^
todo lenitivo. ¦*í>>

MMas, si elle desappareceu .
humana sociedade pela separação
de seu espirito da matéria, este
espirito, esta alma não morreu,
viverá eternamente da verdadeira
vida, que jamais findará.

Eu nutro uma firme convicção,
de que sua alma foi juntar-se aos
anjos e sanetos nas alturas,aquelle
Deus, de quem tantissimas vezes
elle cantou as glorias immortaes;
porque a vida levada por esse-
jovem sacerdote foi illibada, pura,
generosa e activa no serviço di*
.yjinov podendo muito bem delle
dizer, como S. Paulo: < Bonum
certamen certavi, cursum cunsum*
mavi, íidem servavi». Pelejei uma
boa peleja, findei minha carreira,
guardei minha fé.
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(De E. Zola)

IX

Coronel 3, JJrigido
Por entre nuvens rubras de

amor e patriotismo approxima-se
o despontar do dia em que de-
verá pizar as areias brancas do
«i_iww-a-õiwg_g__g_)g^_^___S

padre f randsco Carlos de JVÍoraes
A morte, esta pena infallivel

imposta á mísera humanidade,
affronta altaneira e impiedosa a
todos os viventes, que perigrinam
por este mundo ledo e enganoso,
ella não respeita condições, ceifa,
fulmina o rico e o pobre, o no-
bre e o plebeu.

O' morte, tu dilaceraste fibra
por fibra, corda por corda de
meu sensível coração, abriste em
todo meu ser uma dôr pungente,
profunda e immensa, abateste de
chofre tantas energias d'alma, que
mmg^__g^[__«__jg__"______g___g_____!_! w»*»

Verto, pois, umà lagrima ar-
dente sobre tua campa mortuaria
e envio a Jesus Bondoso urria
fervorosa prece por ti; en^qüanto
que uma acerba e infindá" saúda-
de me invade até a medulla dos
ossos.

Ao meu bom tio e padrinhç
Manoel Carlos de Moraes ejun-
tamente á toda a familia do
pranteado morto doridos e sim
ceros pêsames appresento.

Pereiro, 14 de Setembro de
1904. . -Jf

Padre Miguel Xavier.
|_j~^aa_______^mij«g^__i^g -Tsaaaagffim—_a»

Lubertina, muito coffltuovida, apertou-a
•desesperadamente nos braços agra-
!decendo-lhe a sua obediência.
Í Ah! que miséria ! querer o bem,
le fazer soffrer aquelles a quem se
"ania!

• Ella estava anniquilada ; levantou-se
surprehendida pelo dia que estava já

claro.
», Os gritos das aves tinham augmentado,' mas não se via ainda o vôo de nenhuma

No céu, as nuvens espassavam-se como
gaze, no azulamento límpido do ar.

E Angélica, então com o olhar cahido
--- machinalmente sobre a roseira brayá, aca-

bou por a ver, com as suas flores minadas.
Teve um sorriso triste.

—Tinha razão, mãe, a roseira nunca dará
Tosas. •

X

A's sete horas da manhã, como de costume,

Angélica estava já a trabalhar ; e os dias iam

passando e todas as manhãs ella voltava, muito
calma, á casula que tinha largado na véspera.
Nada parecia ter mudado, cumpria estrictamente
a sua palavra, enclausurava sem procurar tornar
a ver Feliciado.

Nem sequer parecia pesarosa, conservava a
sua alegre cara juvenil, sorrindo a Hubertma,
muito admirada.

No entanto numa força de vontade silenciosa,
não pensava senão nelle todo o dia.

A sua esperança continuava a ser inabalável,
tinha a certeza de que tudo se realisaria, fos-
sem quaes fossem os obstáculos. E era essa
certeza que lhe dava aquelle aspecto corajoso,
tão firme e tão altivo.

Huberto ralhava muitas vezes cora ella.
—Tu trabalhas de mais, estás pallida... Tas-

sas as noites bem ?
—Oh 1 pae, durmo como uma Pedra ! Nunca

me senti tão bem.
Mas Hubertina inquietava se também, dizia

que era preciso distrahir-se.
—Se queres, fechamos a porta e vamos to-

dos tres a Pariz.
—P'ra que? Eas encommendas, mãe?... Se

eu lhe digo que quanto mais trabalho mais sa-
ude sinto!

No fundo, Angélica esperava simplesmente
um milagre, alguma manifestação do invisível,
que a entregaria a Feliciano. Se linha promet-
tido não tentar nada para o vér, de que lhe
servia ir ao encontro dos factos se lá estava o

intangível, o desconhecido que fazia tudo ? As-
sjm, na sua inércia voluntária, fingindo-se indif-
fçreate, tinha continuamente o ouvido a escuta

presentindo as vezes, tudo o 'que estremecia
em volta d'ella, os ruidos familiares d'esse
meio em que vivia em seu axilio.

Alguma coisa se devia produzir, forçosamente.
Inclinada sobre o bastidor, não perdia um único
ramalhar das folhas das arvores, nenhum mur-
murio da Chevrotte.

Os menores suspiros da cathedral, considera-
velmente augmentados pela sua attenção, che-
gavam-lhe aos ouvidos: percebia até o arrastar
dos sapatos do sacristão, apagando as velas.
Sentia outra vez, ao seu lado, o esvoaçar iVazas
mysteriosas, sentia-se envolvida pelo desconhe-
cido; e, muitas vezes, voltava-se subitamente,
julgando ouvir uma sombra segredar-lhe ao
ouvido um meio de ficar victoriosa. Mas os dias
passavam e nada a vinha soecorrer.

A* noite, para não faltar ao juramento que
fizera Angélica a principio não foi a varanda
com medo de ir ter com Feliciano, se o avis-
tasse lá em baixo.

Esperava, no fundo do quarto. Depois, como
nem sequer ouvisse o rumorejar das folhas ador-
mecidas, arriscou-seK recomeçou a interrogar as
trevas.

De que lado é que viria o milagre ? Certa-
I mente do jardim do bispado, na figura de uma

mão resplandecente que lhe faria nm signal
i para ir lá ; ou talvez da cathedral, onde as vo-

zes dos órgãos retümbariam, chamando-a ao
altar.

Nada a teria surprehendido, nem as pombas' da Lenda trazendo palavras de benção nem a
intervenção das santas entrando pelas paredes
a annnnciar-lhe que Monsenhor desejava co-
nhecel-a.

. E apenas um grande espanto se apoderava

d'ella de noite para noite—a lentidão do pro-
digio que não vinha.

E como os dias, também as noites se suece-
diam ás noites sem que nada se mostrasse.

Depois da segunda semana, o que mais ad-
mirou Angélica foi não ter tornado a ver
Feliciano.

Ella tinha feito a premessa de não tentar
nada para se approximar d'elle; mas sem o di-
zer a si mesma, contava que elle fizesse tudo
para se approximar d'ella ; e o Clos-Marie con-
tinuava deserto, já não o via atravessar por
entre as altas hervas.

Nem uma ..vez sequer ella tinha visto a sua
sombra perpassar na noite.

Mas nem isso abalava a sua confiança; se
elle não vinha, é porque se oecupava da. sua
felicidade.

I No emtanto a sua surpreza augmentava, e
começava já inquiétar-se.

Uma noite, emfim, o jantar foi muito triste
em casa dos bordadores, e como Huberto sahise
a pietexto de ter onde ir com muita pressa,
Hubertina ficou só com Angélica, na cosinha.
Fitou-a por um grande espaço de tempo, com
as lagrimas nos olhos, commpvida pela sua bel-
Ia coragem. Havia quinze dias que ellas não di-
ziam uma palavra sobre aquillo que lhes enchia
o coração, e a mãe estava toda perturbada por
essa força e essa lealdade da filha em cumprir
um juramento. Uma brusca ternura fez-lhe abrir
os braços, onde a rapariga se refugiou; e am-
bas, silenciosas, se estreitaram n'um araplexo
commovedor.

Depois, quando Hubertina poude fallar:
- —Ahi minha pobre filha, esperei ficar só {

Tndn está acabado bem

poz-se em pé, gri-

coratigo para te dizer
acabado.

Desvairada, Angélica
tando :

—Feliciano morreu !
—Não, não.
—Se não voltou, é porque morreu!

E Hubertina teve de lhe explicar que no
dia seguinte ao da proerssão, ella o tinha ido
procurar para para também exigir d'elle c\í_fc
ramento de não tornar a apparecer, emquanto
não tivesse para isso aulorisação de Monse-
senhor.

Era uma despedida definitiva, porque ella
bem sabia que o casamento se não realisaria.
Tinha-o magoado, mostrando-lhe a sua má {&•
ção, compromettendo uma pobre rapariga igno-
rante e confiada, visto que não pod|i^ÉMÉt'
com ella; e elle tinha exclamado tambeiti::i|ni':
antes queria morrer do pezar de a não torESk
a ver do que ser desleal. N'essa mesÉífjjndíteí
confessava tudo ao pae. *'Síf'.

—Já vos, proseguiu Hubertina, que -reco-
nheço tanto a tua coragem que não te faÍ!Í'
rodeios... "¦

Ah! se tu soubesses, minha filha, comOj.U5«iCJ(^-
lastimo e te admiro, desde que le vcjo!ttâjputl|jt
va, tão valorosa, guardando silencio .«.niostran-
do-te alegie, quando o coração te estala dentro
do peito! ,

Mas precisas ainda de muita «oragem. muita
muita...

Estive esta tarde com o abbade CornUlê.
Tudo está acabado, Monsenhor não quer.

Continum.
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JORNAL DO CEARA

Bventivo, 
não se julgando garan- pelas medidas propostas e adop-

EOHOS EI NOTICIAS tlmado de toda sociedade Para-
w^ : hybana, de quem, como um pro-

Ra Parahyba do Norte !t"stn *";»0 4 »i _»& d,
Como vil epílogo ás violências

soffridas pelos nossos collegas
do O Commercio e dO Combate
de que já> demos noticias a nos-
sos leitores, tem a policia para-
hybana desenvolvido a mais in-

gloria actividade em veixar a

as maiores provas de solidarie-
dade no octual momento.

Não sou político, nem inimigo
do desembargador José Pere-

grino de Araújo, presidente do
Estado, nem com S. Exc. mari té-
nho ou mantive relações de or-

população invadindo casas com- (jem alguma nem siquer com-

rios governantes.
Também notável mostrou-se

o intelligente representante da

que- sou victima, tenho recebido jRedempção, pliarmaceutico Bru-

merciaes, prendendo e espancai!-
do cidadãos inermes e para ne-

gro e ridículo quadro da comedia,
inventa crimes e procura proces-
sar até os mais indifferentes ei-
dadãos como o está fasendo em
relação ao conceituado negociante
Antônio Camillo Soares, conhe-
cido por Tóta Adolpho a quem
se quer responsabilisar por uma
tentativa de envenenamento ao
Presidente Peregrino de Carva»
lho.

Eis como se defende o sr.
Camillo Soares pelas columnas
dos jornaes do Recife:

Jornal do Recife 31 de Agosto

Ao publico e as autori-
dades de meu Paiz

Causa-me tristeza e vergonha

procurar a imprensa de outro Es-
tado para publicar o meu pro-
testo contra as calumnias e in-
famias que a imprensa do Go-
verno e a policia de minha terra

procuram atirar sobre a minha
reputação.

Mas a imprensa livre, a im-

prensa digna, aquella que podia
fazer echoar longe e fora do meu
Estado as perseguições iniquas e
tropelias que se vão passando,
foi supprimida pelo ferro e fogo
dos vândalos, tendo a sua frente
o capitão Victorin-» Toscano de
Brito, elevado depois a fiscal do
Batalhão de Segurança!

Esse attentado, o incêndio e
a destruição dos jornaes «OCom-
mercio» e «O Combate», é já
conhecido em todo paiz; o que
não se sabe fora deste Estado,
é que desde o dia 28 de Julho,
a cidade foi entregue ao capitão
Victorino, aquelle que a opinião

publica e os impressores dos

jornaes, aliás feridos no attenta-
do, apontam como um dospiin-
cipae* criminosos!

O que não se sabe é que esse
capitão, armado de rifle, ameaça
diariamente a ei dadãos inermes!

Que esse capitão, tem desde
então commettido toda sorte de
desattinos!

_
merciaes.

Meu irmão, o acadêmico Oscar
Soares, porém, é redactor dos
dois jornaes, e d'ahi, creio a per-
sègüição de que sou victima:
—querem, por esse meio ame-
drontal-o, para calar os jornaes
que, sabem terão de reappa-
recer.

Hontem fui avisado de que
seria preso ás 10 horas do dia,
o que se não realisou natural-
mente porque souberam das pre-
cauções que tomei, requerendo
também uma ordem de habeas-
corpus— preventivo, que está sen-
do processado.

O facto de que sou àecusado
não o exponho nem o commen-
to; limito me a transcrever o ar-
tigo d'«A União>, órgão do go-
verno do Estado e sob sua ins-

piração redigido.
O publico o leia e de seu en-

trecho colherá somente que sou
victima de uma calumnia, ou me-
lhor, de uma farça.

Opportunamente promoverei
contra os calumniadores a repara-
ção legal, a que tenho direito.

Devo acerescentar que o ca-

pitão Victorino, por duas vezes,
me tem dirigido provocações e
ameaças que somente a pruden-
cia tem conseguido não terminar
em violência.

Por qualquer violência que
venha a soffrer, responsabiliso o
sr. Desembargador José Pere-

no Gaspar, pelo justo e grande
interesse que manifestou pela in-
stituiçãò de que faz parte, única

que nas dolorosas e cruéis emer-

gencias a que os satrapas dom.
narites arrastaram os inditosòscea-
res, pode salvar estes do com-

pleto anniquilamento a que estão
condemnados,apresentando sabias
e salutares medidas deverdadei-
ro interesse para o povo oppri-
mido.

"pent 
ecoste

Escrevem-nos
data de 1 7:

dessa villa em

«_» •* *T* " ' .

grino de Ara.^ Presidente do dos vândalos.

No dia 13 deste as 5 horas
da tarde, os moradores desta villa

presenciaram o assassinato de

José Faustino, por seu tio e pae
de creação Raymundo Gomes, o

qual por uma simples questão
entre os dois, vibrou-lhe cinco
facadas tendo José Faustino fal-
lecido immediatainente.

Perseguido o assassino, foi pre-
so, entregando a faca inda tinta
de sangue.

Ncsa occasião alguém de faca
empunho queria matar Paymun-
do Gomes, e só não levou avan-
te seu intento, graças á energia
do cidadão Hermelino Martins

que oppoz tenaz resistência.
Na cadeia o assassino confessa

o crime, chorando muito e lastima

por tel-o consumado.
São tantos os crimes praticados

neste lugar e tantas as impuni-
dades que quasi não nos espanta-
mos mais.

A villa está deserta; os mora-
radores sahiram espavoridos,aban-
donando suas casas. Ninguém tem

garantia de vida; vive-se á mercê

<habeas-corpus> imporia, c

0 gerente do "Jornal do Coará,,

Hontem foi julgado pelo Supremo
Tribunal o habeas-corpus impetrado

pelo gerente do «Jornal do Coara»,
capitão Antônio Clementino, victima
da mais atroz e da mais vil persegui-
ção por parte do governo do ftunigo-
ràdÒ commendador Accioly, que quer
a fina força força impor-se ao povo
daquelle glorioso Estado.

Foi relator do feito o sr. ministro
Espirito -Santo, que fez o seu mi nu-
cioso relatório, attontamonto ouvido
pelo Tribunal.

0 sr. João Brigido, advogado do

paciente, teve de dar esclarecimentos,
e produziu a defesa da causa, oxpou-
cio todas as misérias da administra-
ção que ora se faz 110 Ceará, onde
não ha mais lei, não ha mais justiça,
não ha mais poder legishtivo, porque
só unia vontade absorvente e despo-
fcica existe, e essa mesma sem a cul-
tura que era de esperarem quem pre-
tendo governar os seus concidadãos.

Disse que o gerente do "Jornal do
Coaró,, fura victima de ódios iucxpli-
caveis, de medos incoorciveis, por parte
da gente que cerca o sr. Accioly.

Era precis.i dar um exemplo á oppo-
sição o este consistiu em mandarem,
por tros soldados disfarçados, espancar
o gerente do jornal opposicionista, o

niião o era chefe de trem Francisco
Hormcto. \

Além dos feridos enni passageiros
do trem o 0x1110. sr, dr. padre Antônio
Fernandes, coronel Pedro Benovidos '
Pereira Maia, Attila Amaral, Paulino
Ramos, coronel Annibal Fernandes Yi.
cira, a exma. esposa do sr. João d0
Pontes c outros cujos nomes não po.demos notar,

O trem de soecorro regressou á Con.
trai hontem ás 7 horas da manhã,

Os prejuisos são calculados cm cerca
de dez centos de réis.

O estado de saúde do sr. Bernardo
Ferreira da Cruz, honrado capitalista
o proprietário em Fortaleza, 6 lisonl
geiro. .. s. está em tratamento cm
casa de sua residência, no Bemfica
Boulevard Cauhype, aonde tem sido
muito visitado.

.«*¦_£*"
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qual, deixado por morto, foi levado
paia a Santa Casa do Misericórdia e
dahi para a prisão publica, onde ficou
incommunicavel.

Para iunocentar os matadores, ar-
ranjou a policia do sr. Accioly, con-
tra o capitão Clementino, um tlagrau
te delicto de tentativa de morte por
haver elle procurado vibrar uma fa-
cada num dos seus aggressore3!; De
modo que, o_ tempera um sr'. mihis-
tro, além de espancado, processado !...

Expostos os factos, dados os escla-
recimentos precisos, o sr. ministro re-
lator, deu o seu parecer declarando uma
verdadeira farça aquelle processo, cheio
•de contradicções absurdas, e concluiu-
do pela concessão da ordem de sol-
tura immediata.

Consultados os outros srs. ministros
foram todos de accordo com o pare-
cor do relator, c a ordem de soltura
expedida.

Do «Correio da Manhã».

Grêmio Jarbosa de freilas
Realisou-se domingo ultimo a quinta

sessão jurídica desta futurosa associa-
ção do letras.

Serviu de réo o Marqucz de Pombal'
de advogado de defesa, Eduardo Eu-
rico do Oliveira e de promotor The-
mistocles Barbosa.

O réo foi absolvido por unanimi-
dade do votos attenta o brilhantismo
da defesa.

Enviamos parabéns aos esperançosos
moços do «Barbosa do Freitas».

Estado, e dr. Antônio Simeão dos
Santos Leal, Chefe de Policia.

Parahyba, 28 de Agosto de
1904.

Antônio Camillo Soares.

NTERIOR

LIGA
dos jMuni ei pios

Realisou-se no dia 16 do cor-
rente na cidade de Maranguape,

Que esse capitão, acompanha- sede do r districto, a quinta reu-
do de numerosa força publica, á nião dos representantes dos mu-
noite, atacou o estabelecimento
commercial do cidadão Jorge
Pessoa, numa das rnas principaes
desta cidade, invadio-o, reben-
tando uma das portas, e não o
encontrando, por ter fugido, ar-
rastou para a cadeia um freguez

que nelle se achava!
Esse negociante, apezar de ter

obtido um habeas-corpus pre

nicipios que formam aquella cir-
cumscripção.

Bastante concorrida esteve a
sessão, presidida pelo illustre co-
ronel Corrêa Sombra, com assis-
tencia de muitas pessoas de real
influencia do partido opposicio-
nista daquella e de outras loca-
lidades.

Interessante esteve a reunião

Para todos os lados que se
olha só se esbarra numa mancha
de sangue, em todas as estradas
uma cruz, ou então uma ruma de

pedras como signal indelével da
victima que ali cahiu ao trabuco
assassino.

Pentecoste está feito um campo
abandonado ás feras; ali só o
litígio que ha é do rifle, do ba-
camarte e da faca.

Foi muito bem recebida aqui a
candidatnra do coronel João Bri»
pfido. A maioria será absoluta.

Consta que o chefe propala que
este anno não fará eleição porque
já foi fabricada em palácio!

Que tempos e que homens!
Mesiòr.

6depdeí3alurité
p. scarrilh amento de urç Irem

Ferimentos

tido, acha-se refugiado no Re-
cife.

Aquelles que em taes atten-
tados consentem e hoje querem
fazer responsáveis pelo incêndio
dos jornaes os pobres impresso
res,-como seqüência de perse-
guições iniciadas, não recuam de
lançar mão de um alcolatra, jar-
dineiro de Palácio, para procurar
manchar a minha reputação e

justificar novas violências.
Sou commerciante nesta capi-

tal, sócio de sua Associação .Com-

tadas, para oppôr um dique á
corrente dos desmandos dos açen-
tes dos poderes públicos, de mo-
do a obrigal-os a conterem-se nas
normas e espheras dos seus di-
reitos e deveres.

Tornou-se mais uma vez notável
o venerando ancião representante
da Pacatuba que, apezar de contar
81 annos de edade, ainda se ma-
nitesta torte, vigoroso e cheio de
patriotismo, para luetar em prol
da terra do seu berço converti
da hoje em vasto e produetivei

Honrou-nos hontem com sua visita
o nosso distineto amigo revmo. padre
Irineu Pinheiro de Menezes, diguis-
simo vigário da villa do Mecejana,

O "Jornal^ agradece penhorado.

Discurso proferido na sessão magna
de posse das LLuz.». c 0011.-. dá Aug.\
Loj.-. Liberdade no dia 27 de julho de 190 .
Ceará—-Fort .ai Typ. Econômica.

Pelo secretario da Loje "Liberdade,,
nos foi offereeido o vibrante discurso
proferido em sessão magna daquella
loja maçonica pelo orador da mesma,
dr. Francisco Comes Parentes.

Agradecido.

mercial, e, digo com ufania, es- campo de exploração dos corsa

Dos srs, Marcos Alves de Souza, Joa-
quim Alves Nogueira e Francisco Al-
ves Nogueira recebemos comomnica-
ção de haverem constituído em data
de primeiro do corrente, na cidade de

_ üaraímrànga uma sociedade commer-
ciai que girará sob a firma Marcos &
Filhos.

Desejando prospeiidades á nova fir-
uia, agradecemos a genttileza da com-
mímica ção,

Antehontem, quando regressava para
a capital o horário do centro, de 11
horas para meia dia, no kilometro 126,
entre as estações de Castro o Riachão,
no fim de uma curva em rampa e subida
de outra rampa, doscarrilhou o trem
de passageiros, virando 3 carros do
comboio e descarrilhaiido 3 outros.

Foi indiscriptivel a confusão e ter-
ror que se apoderaram do espirito dos
passageiros, sacudidos brutalmente pelo
choque e embolados na queda dos car-
ros, contundindo-se uns aos outros.

_o ultimo carro de primeira classe
ficaram os passageiros completamente
imprensados devido ter sobre elles ca-
hido a coberta do carro,

0 dr. Novis ao saber do desastre
mandou preparar um trem de soecorro
em que seguiu com o dr. üscal do go-
verno, dr. Joaquim Porto, chefe da
linha, médicos conduzindo ambulan-
cia e algumas pessoas.

Eram duas horas quando da esta-
ção central partiu o trem, chegando
ao Riacho da Abelha, lugar do descar-
rilhamento ás 9 horas da noite.

Muitos passageiros já não estavam
alli, seguindo á pé e em trohjs para a
estação próxima do Riachão.

Quasi todos os passageiros soffreram
contusões e esta ó a lista dos feridos;

Bernar lo Ferreira da Cruz, que par-
tiu uma claYÍcula, Benjamin Torres,

Hontoiti o nosso dedicado c leal
amigo coronel João Pereira de Assum-
pção, de Mecejana, deu-nos a satisfa-
ção de sua visita,

Do "Correio da Mahhã„ de 17 de
agosto ultimo, temos a satisfação de
passar para as nossas columnas o que
se segue,referente á acreditada «Fu.
dição Cearense» de que é proprieta-
rio o nosso distineto patrício e amigo
José Condido Freire, intelligente iu-
dustrial nesta cidade:

0 Ceará em 5. JLuiz
l'm industrial cearense

De uma memória que o industrial
sr. José Cândido Freire, director-pro-
prietario da «Fundição Cearense», en-
viou com diversos artefactos de me»
taes á Exposição de S. Luiz, extraiu-
mos o seguinte:

Essa fabrica foi estabelecida era
1S55 cm prédio não apropriado tendo
3 machinas e 8 operários.

Foi adquirida cm 1886 por Vai-
deviuo Sí Freire, que lhe deu maior
alargamento; quando, porém, come-
cava a usufruir o resultado do um
trabalho constante, morreu do moles-
tia contrahida no próprio trabalho,
origidada de um accidente.

José Cândido Freire, adquiriu a fa-
biica e collocou um terceiro irmão
como auxiliar; construiu prédio apro-
priado com 10S9 metros quadrados de
superfície coberta de 9050 ditos do

No
tu á

carteiro Medeiros, bagageiro Quintino
Severiano da Cunha, que deslocou um
braço, o guarda-freio 3 Raymundo de
tal, um inferior da marinha que não
podemos tomar o nome e uma creança.

Felizmente os ferimentos foram con-
siderados leves.

Pelas ia formações colhidas verifica-
mos que o desastre foi casual,

Dirigia a machina, que nada soffreu
HQ accidente, o machinista Cosme Da,

terreno e dependências para servidão
do estabelecimento.

A fabrica além de fazer reparações,
de machinismos diversos, tom sua es-
pecialidade na fabricação de machinas
para lavoura, como sejam:

Eugenhos para extracção de assu-
car de canna, apparelhos para fabrica-
ção 

*do aguardente e álcool e outros
artefactos de metaes, como se vê nas
diversas estampas do seu catalogo ge- ¦
ral, enviado com diversos especimens
ao pavilhão do Brasil na Exposição.

Em uma viagem de instrucção que
seu proprietário fez á Europa para vi-
sitar em 1900 o grande certatnen uni-
versai de Paris, adquiriu importantes
melhorameniüs para a fabrica, de ma-
neira que uma regular ins tallação de
machinismos para extracção de assucar,
que a Fundição fabricava em 28 dias
hoje tabrica em 24 horas.

O pessoal da fabrica é de 62 pes-
soas inclusive administração e escri-
ptorio, que mantém cerca de 300 pes»
soas de familia, todos brasileiros e em
quasi sua totalidade cearenses qu0
aprenderam o officio na própria ta-
brica, começando com uma diária de
200 réis (10 centavos c. p.) e vencem
mensalidades de 30$ a 200$ (15 a 100
dolls. c. p.). Durante os últimos 1-
annos o estabelecimento fabricou ob*
engenhos do peso do 200 a 9.800 k»-
los, e seus pertences para extracça°
de assucar, álcool o aguardente; fabn-
cou cgualmente no mesmo período 4zo

^achinas prra preparo de farinha; bom:



- J O RN A L D£J3^^^ ¦ ¦¦''' .¦ i

K YAGCfflÃGÃO HO CEARA'
gloilolplio TlieopUilo

VACCINA

I

Mo secundo semestre de 1900 estava

u á passeio na capital da Bahia.

Havia deixado o Ceará no mais las-

|l0Sõ estado de miséria.

O anno tinha sido o mais secco de

íie havia memória, muito mais do que

g.- e os Poderes Públicos haviam com-

letamente abandonado a população ne-

essitada de soecorro.

Por todos os vapores recebia eu as

liais desoladoras noticias: a Jome 
e a

¦ai-iola estavam acabando o Ceará.'Nada 
podia fazer em favor de minha

¦erra no sentido de demover o governo
Io Sr. Campos Salles do propósito de

ão cump^ o artigo 5- de nosso pacto

undamental.
Se a imprensa de todo o paiz 1111a

me, clamando pela assistência publica
is victimas da secca, nada conseguia o

,ue alcançaria a minha voz, sem echo e

em o prestigio da poiitica?
Convencido de que nada podia o meu

;sforço n0 sentido de chamar o governo da

Iriiào ao cumprimento de seus deveres, e

íão querendo ser um inativo deante dos

." , ... . „„„ 0 c^vá pçcp he- sua nonulação a semelhante peste, como
soffrimentos de meus infelizes patrícios, habilitado a levar para o Ceará esse be sua 

|0| 
Allemanha.

tive a idéa, de regressando ao Ceará, le- neücio, uma vez que o governo disso nao e ptcsentemtnte

vár-lhes um allivio a seus males, a vae- cogitava. ;
cina anti-variolica. $»* dos instrumentos inchspensa-

Sabia que a epidemia da bexiga, em veis aquelle serviço, fiz acquisição cie vi-

Fortaleza augmentava, e para embargar- tellos torinos, porqtie no Ceará nao os en- a vaiQaae, W^»^^£^^
lhe a marota o «rovemo não dispunha de contraria, e o nosso gado nao se presta sc constasse pe a vacc,na5no extmgair

meios bem a vaccinação, e embarquei para bor- a varíola em bortaleza.

A vaccina enviada mensalmente do In- taleza onde cheguei a 6 de Dezembro

stituto Vaccinogenico do Rio de janeiro, Encontrei a cidade no estado descnpto

não dava resultado, ou por antiga ou por na primeira parte deste livro,

conter grande quantidade de glycerina. As noticias que havia recebido nao

No conhecimento de tudo isto oceor- exaggeravam. _
reú-mé a idéa de assistir a algumas ses- A installação, portanto, de um institu-

soes de vaccinação no Instituto Vaccino- to vaccinogenico em Fortaleza impunha,

genico da capital da Bahia. se como medida humanitária e muito op.

Dirio-i-me ao director do estabeleci- portuna. .
mento e expondo-lhe o meu intento elle Estava eu no firme propósito de em

o acolheu e approvou com a melhor boa penhar todo o meu esforço na reahsaçao

O presidente do Estado louvou a mi*

nha empreza e, se me não prometteu au-

xilio material, garantiu-me, para me tocar

a vaidade, proclamar-me um benemérito,

Em meu animo nada inlluiam os ap-

plausos e pouco valor tinham os títulos

de benemerencia passados pelos gover-
nos.

Conhecia, por felicidade minha, o pro-
cesso de fazer beneméritos por portarias,

processo usado com parcimônia, é ver-

dade, pelo Império, e de que a Repu-

blica tem' abusado.

Em visita que me fez o Inspector^ de
o acolheu e approvou com a melhor boa pennar roço o WW--|.^ communiauei-lhe o meu projec-
vontade. Fui Latido i.naediat— deste W***™ «£--<£ ¦ 

^ STSEwe sanitarL1*0tq, que esta auetoridade sanitária não

achou viável.

vontade, rui aamituuu mnncuuiwiu--"^ "-^- l- .>--- , , ^
a praticar no Instituto onde tive a fortuna tasse com auxilio algum por par e do go-

de ser tratado com particular cortezia. verno, a quem não solicitaria tal favor

Ó estabelecimento estava mais ou me- e nem, caso me .fosse oferecido, absolvi-

nos em condições de satisfazer as neces- tamente acceitana.

sidades de todo o Estado. Faltavam-lhe, Ao presidente do Estado, Du ledo

entretanto, certos apparelhos modernos, Augusto Borges eommuniquei os«

como por exemplo a machina de pulve- projectos Appla.ud,u a minha idea, po-

risar a polpa va cínica e outros etc. rem duvidou de. conseguir eu vacena em

O prédio não olTerecia as hecessnrias virtude do clima, dizia elle Assegni-cr he

âccon odações. Enfim não era um insti- a confiança no bom resultado deste tenta-

teto vaccinogeni:o montado a capricho, me, dizendo-lhe nessa occasiao que co,-

ii Q P.uln ta1VP7 o melhor fiava em Deus extinguir em breve a va- ~~ F.-->:: .
como e o de S. Paulo, talvez o melhor _ 

Fortalezai £nde grassava desde so da vaccinação animal os que se ma-
do BraslL • .qqq. nue esoerava não me fallecesse o nifestavam contra o bom êxito de meu

J^-TJ^": Lfò^alX 
de poucos annos ter emprehendimento.

bendo praticamente o methodo de cul- profusamente espalhado a vacenm por

tura daquella vaccina. Estava, portanto* todo o Ceará, tomando as.im immune l *

Disse-me haver já tentado, sem resul-

tado, a vaccinação animal; que havia já
lembrado ao presidente do Estado o ai-

vitre de mandar vir do Rio de Janeiro
um vitello vaccinado para se colher aqui

a vaccina.
Tantas opiniões contrarias ao meu pro-

jecto não me fizeram desacaroçoar.

Desconheciam por completo o proces-

s-B=»««==»»íi>i*=*tfiít7Sií!ISSBE!n3B»-»M™i""*-— —

jas de diversas capacidades para água;
noinhos de vento; machina para be-
lefioiâr café e grande quantidade do
material para estrada de ferro. Estas
aiachinas foram vendidas para diver-
íos Estados da União Brasileira e

paizes da America do Sul, Pagou de
mpostos e direitos ao governo do Es-
«do e da União, 110 período acima,
tG:000$000 (25 mil dolls. c. p.). A
nateria prima empregada é nacional

estrangeira,
0 proprietário da fabrica tem teito

iropaganda e tem em mãos um pro-
ecto para exploração de minas de
erro, zinco, cobre, ouro, amianto egra-
mita, de que 6 riquíssimo o Esclado
do Ceará. n -n~ 1

A Fundição expõe no Pavilhão do
jrasil, como specimens de trabalhos

fim ferro fundido, aço e bronze, uma
mia de supporte e caixa de graxa,
Iara wagon de ferro, e um obelisco
de bronze com inscripções commcmo-
;ativas.

m -eK
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Salão ffeiil
Passou hontem o anniversario na-

talicio da graciosa joven Grasiolla de
Alencar, dilecta filha de nosso prosti-
moso amigo coronel José de Alencar
Mattos.

Parabéns.

Hontem esteve em festas o
lar de nosso prestante amigo e

correligionário capitão José Per-
cligão Bastos, sócio da impor-
tante casa commercial desta pra-
ça José Bastos e Filhos, um dos

moços que se impõem pelo ca-

racter á estima de toda socieda-
de cearense

Operoso fundador da beneme

A cobrança do saques foi feita pela
taxa do G e o Banco do Ceará sacava
a 90 d/ v/s Londres, a mesma taxa.

Cheques em ouro 11 3/4.

Resumo
DA

N. 111—75.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 19 de Setembro de 1904.
659 i5:ooo$ooc

26845 8oo$ooo
9536 300SÍJ5000

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 20

de Setembro Ra. 178:331$597

orte Americano, em nome do Estado

,«0 Ceará, como memória da passagem
do Brasil no grande certamen inter-
nacional de S. Luiz.

Ido

Se pequeno monumento, depois I rita . Phenix Caixeiral. tema

encerra a Exposição, o proprie- ella prestado os mais assignala-

io da fabrica ofterece ao governo -aos, serviços, sendo entre os so-
¦ ' ¦'-¦ m ""mA f1n Kstado 

cios um dos mais graduados.
Como político e amigo é dos

mais dedicados e o «Jornal» cum-

pre um dever gratíssimo enviando-

N- ** lhe sincero parabém pelo seu fe-

MâninS jUQlOr § anniversario que passou hon-

Amanhã, 30- dia do passamento do

pranteado e inolvidavel brasileiro Mar-
tins Júnior, realisará a mocidade aca- ^ lt^^  0 . #.,„ -

demica do Ceará uma sessío fúnebre Gomes de Mello, conceituado ta
,r" ~^- '1o 

bellião publico de Maranguape, o

qual, ha poucos dias, esteve á

passeio nesta capital.

PARTE COMMERCIAL

Algodão
Borracha choro

Cotação k poros
kilo

)1

J750
4$S00

assaré 3$600
" tijelinhas 4$500

Couros salgados 1$000
" espichados 1$300

Courinhos cabra 2$500 cada um
" carneiro lg400 " "

Caroço de algodão $040 Icüo
Cora de Carnahuba—não tem ap-

parecido no mercado. •

Tivemos o prazer de abraçar

o nosso bom amigo, major José

de commemoração no salão nobre da
Assembléa Legislativa, ás 8 horas da
noite. ., ,

Associando-nos á idéa da mocidade,
rendendo justo preito á memória do

grande espirito do mestre amado, agra-
decemos a delicadesa do convite que
nos fez a commissão,

—•-©•>»-•—

Attila vAmaral, nosso joven amigo e intclli.

gente collaborador do «Unitário», chegou hon-
tem de seu passeio ao Quixadá.

—.-6»3H—

Do Cralo regressou ante-hontem á aguar-
dar nesta cidade o vapor que o conduzira a
Manáos, o nosso illustre conterrâneo dr. pa-
dre Antônio Fernandes da Silva lavora, a
quem saudámos cordialmente.

De Limoeiro chegou a esta capital
o mosso dedicado amigo e correhgiona-
rio Theodoro Chaves, arquem apresen-

; tam os as nossas saudações.
—.-««•»¦«—

Acha-se nesta cidade o sr, João Chry-
sostomo de Paula Calvão, residente em
Limoeiro.

Cumprimentamol-o,

Dia 20 de Setembro
Foram abatidas 2õ rezes bovina?,

vendidas de lffOOO a $800 rs. o kilo,
4 suinos, vendidos a l$2oo o kilo,
1 lanigeros, vendidos a lgOOO o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

rs. o kilo.

Por motivos que não sabe explicar,
algumas pessoas gradas desta cidade,
como o coronel Joaquim Eeijó, dr.
Eugênio Gadelha, major Júlio Pinto,
major F. Philomcno, Antônio Alves e
Miguel de Lima, lhe pediram mandasse
deixar em suas residências a carne de

que precisam, o que tem feito da me-
lhor vontade o abaixo assignado, con-
fiado na liberdade que lhe garante a

I Constituição do Eítado.
I Ora, acontecendo que no dia 15 deste

mez, o cidadão Kaymundo Alves Maia,

que não consta seja empregado da In-
tendência Municipal, tomasse violenta-
mente do seu portador a carne remet-
tida aquelles destinatários, e a levara
a Santa Casa de Misericórdia, sem ca-
racter de autoridade, nem ter- havido
acto algum de apprehensão, que de-
notasse infracção ás leis estabelecidas,
como se dá nos contrabandos; e sendo
certo que nem o Delegado policial nem

i a própria Intcndencia a isso o autori-
zasse, como se verificou da declaração
das mesmas autoridades, o abaixo as-
signado para salvaguardar o seu direito,
visto como não teve nem tem culpa
do que aquelles fregueses prefiram a
sua carne a de outro qualquer mar-
diante, requereu nesta data aoexesr.
dr.. Chefe de policia, solicitando provi-
dencias para que tal abuso não se re-

produza, uma vez que não podendo ha-
ver o seu prejuiso daquelle senhor
nem de outros em idênticas condições
sem recursos para poder ser demanda-
do,|pela extorção que soffreu e venha a
soffrer na sua propriedade, espera que
a autoridade'competente lhe defirafa-
voravelmente dando ordens de que
precisa para manutenção do seu di-
reito.

Fortaleza, 21 de setembro de 1904.
Joaquim Teixeira de Abreu.
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ANNUNCIOS
Vapoi 11r k Mello k

PARA'" I p i x u n a '"
Sahirá no dia 5 de Outubro

para o alto Envira até Califor-
nia, recebendo passageiros para
todos os portos deste rio, para
o que dispõe de boas accommo-
dações.

Informações com J. Bruno, Fi-
ho £^ Comp.a

Vâpi r (le Mello Homp. -
PARA' .'Costeiro"

Sahirá no dia 10 de Outubro

para o alto Juruá até a bocea âo
Tejo, recebendo passageiros para
todos os portos deste rio, para
o que dispõe de boas accommo-
dações.

Informações com J. Bruno, Fi-
lho ç§* Comp.a

Vapores esperados
DO NORTE

«Maranhão„ a 23.
«Gregory,, a 24.
«Hilarv» a 4 de Outubro

DO SUL
«Espirito Santo» a 23,
"Jaboatão» a 23.

PASSAGEIROS
No cGram-Paráf do norte :

Francisco José Leite.

Cambio do dia 17 de Setembro.

Rio—Bancário 12 1/8
Pernambuco—Bancário 12 1/8

Pará—Bancário 12 3/Í6
Ceará—Banca rio 12 1/16

Itereoloiia
Dia 20 de Setembro

Temperatura máxima á sombra : 29, »2
« mínima *% "ó

Evaporisação á sombra 4m /0
Chuva oahida: mlm
Estado atmospherico ^laro

+2»*"&*~

DESPEDIDA
23 no

SEGÇA0DE TODOS

Carnes verdes
O abaixo assiamado tem oseuaçou-

Kue no Barro Vermelho, termo desta
capital, devidamente licenciado, e áa
repartições da Colletoria e Câmara Mu-
nicipal da villa de Porangaba paga
de cada rez que abate diariamente
8$300 rs. de impostos, e, como se vê,
despende mensalmente 240$000 rs.
mais ou menos.

Tendo de embarcar a
<Espirito-Santo,> para o Pará,

e não podendo despedir-me pes-
soalmente de meus amigos e col-
legas, o faço nor meio deste, e
disponham do amigo.

Godofredo Pacheco de Mene-

ses.

Arame farpado
Grampos para cerca mais

barato do que em outra qualquer-
parte,—vende-se no armazém de

João T. Albano

Casa
Vende-se uma de duas portas

a rua Senador Pompeu n* 219
com boa cacimba e quintal, a tra-
tar na Praça do Ferreira n*3 8

J. Agostinho.

QTJEUO
Encontra-se grande quantidade de

queijos de optima qualidade; tanto de
coalho, como de manteiga, no arma
zem.

Praça do Ferreira n- 38.
J. Agostinho

VENDE-SE
.. —É> !¦

Sisrap lÉrpis %
Vende-se uma taverna na Praça

do Senador Castro Carreira n. 2

a tratar na mesma.

Novas e superiores —
Vende e applica a preço módico

''^í% Antônio Texeira Leite
Rua Formosa, n, 95.
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da Livraria

7*É
g|

§§*í

Praça ác Ferreira N* Publicai
|Ceavense':

[lleilacção
Senado

FEL1SBERTO DE CARVALHO

Primeiro Livro de Leitura i:5oo
Segundo 2:ooo
Terceiro 2:5oo
Quarto e Quinto 3:000
Methodologia 2:ooo

ABÍLIO CÉSAR BORGES

Primeiro Livro de Leitura õoo
Segunde, Terceiro, Quarto e Quinto 2:ooo

HILÁRIO RIBEIRO

Cartilha Nacional õoo
Senario Infantil 1:000
Na Terra, no Mar e no Espaço -_ l:ooo
Pátria e Dever. Elementos de educação

moral e civicaj l:ooo

MARTEL

Ensino intuitivo. Elementos usuaes de
sciencias physicas é naturaes 2:ooo

Dr. SAFFRAY
Lições de cousas. Livro adoptado nas

Escolas do Districto Federal 3:ooo

õoo
l:ooo
1:000
4:ooo
l:õoo
l.ooo

Dr. J. M. de LACERDA
Cathecismo da Doutrina Christã
Compêndio de Historia Sagrada
Geographia da Infância
Curso methodico de Geographia
Novo Atlas Universal da Infância
Pequena Historia do Brazil

PROSPERO BLANCHARD

Thezouro de meninos, obra clássica di-
vidida em três partes: Moral, Vir-
bidê e Civilidade 1:500

TRAVASSOS LOPES
Leituras Correntes e Intuitivas — Um

volnme de i64 paginas, ornado
com i4o gravuras, dedicado ás
creanças de 6 a 9 annos, cart.
Encadernado

Contos da avóziaha, collecção de his-
torias para crianças, com muitas
gravuras, i.a, 2.a e o.a parte, ca-
da volume cart.
Rica encadernação

JOÁO RIBEIRO

l:õoo
2:000

l:õoo
2:ooo

LAET
Antologia Nacional *;00°

J. GONÇALVES PEREIRA
Melhodo para aprender sem auxilio do

mestre as línguas friricezá; ingle-
za, allemã e italiana, cada mettio-
do encadernado

HALBOUT
Grammatica Franceza, 2 volumes

LANGLEBERT

iu:ooo

G:ooo

10:000
10:000

Tratado de Physica
Curso de historia natural

MAXIMINO MACIEL
Lições de Botânica Geral 6:00o

G, M. da GAMA BERQUÔ
Historia Universal õ:ooo

L, LEOPOLDO F. PINHEIRO
Musa das escolas j 2:õoo

DOMICIO da GAMA

Atlas Geral de historia e geographia,
cart. 18:ooo

Atlas Universal de Gcopraphia 10:000
Atlas de historia antiga e moderna lo:ooo

D. ANTÔNIO de M. COSTA
Historia Bíblica, cart. 2:õoo

VIANNA
Arithmetica elementar

AFFONSO CELSO
Porque me ufano de meu paiz

M. TEIXEIRA
Chimica geral

F. FERREIRA
Noções da vida domestica

C. LOPES
Epitome historie sacne
Grammatica latina para uso dos alum-

nos do Siminario de S. Paulo

piecionarios do Poyo
Dlccionario portuguez, ene.
PorUiguez-IYaiicoz e vice-versa, ene.
Porluguez-inglez c vice-versa, ene.

loo

3:ooo

õ:ooo

2:ooo

1:000

2:000

Grammatica do 1.0 anno 1:000
» do Segundo anno 2:ooo
» do Terceiro 3:ooo

Coração 1:000

ALFREDO GOMES

Grammatica Portugueza 3:Q0o

M. SAID ALI
Nova selecta franceza, traduzida do

Snr. C. Kuhen 7:ooo
Grammatica Franceza (primeiras no-

ções) pelo Dr. C. Róetk 4:ooo
VILLA LOBOS

Historia do Brazil (spitome da) desde
o seu descobrimento até a pro-
clamação da Republica

Chorographia do Brazil

Ss ouza 'Pinte

•i:ooo
7:ooo
7:000

0:000

4:ooo
3!ooo

Diccionnrio franecz
Simões da Fouseca

Diccionórió enciclopédico illustrado
da língua portugueza, ene. 8.000

reusabat
Diccionario inglez-portuguez coir a

pronuncia figuraria, ene. lõ.ooo
Valdcz

Diccionario Portuguez-inglez e vice-
versa, ene. 12.000

Encnkel c S. Pinto
Diccionario Portuguez-allemão c vice-

versa, ene. õ.ooo
Artur o Itozzol

Diccienario Portuguez-italiano e vice-
versa, ene. õ.ooo

SARAIVA
Diccionario Lalino-portuguez, ene. .. lõ.ooo

Campagne (Traducção de
Camillo C. Branco)

Diccionario Universal do educação e
ensino, 3 grandes volumes, ene. 60.000

CALDAS AULETE
Diccionario Contemporâneo da lingua

portugueza, 2 grandes volumes,
ene. õo.ooo

Selecta, litteratura, poesia e oratoiia,
cada volume 3.000

João de Deus
Diccionario prosódico, ene. 10.000

D. DE AZEVEDO
Diccionario Contemporâneo portuguez-

francez e vice-versa, 2 grandes
volumes ene. õo.ooo

Lições praticas de conversação fran-
2.õoo

A. TRAJANO
Arithmetica primaria õoo> elementar, cart. 2:ooo

» progressiva 4-; 000
Chave da 1:000
Álgebra elementar 5:000
Chave da 2:ooo
Estado da lingua vernácula, cart. 2:000

F. I. C.
Elementos de arithmetica 6:000

de álgebra G:ooo
de trigonometria õ:ooo
de cosmographia õ:ooo
de mecânica 6:000

—.«..df—

Terra illustrada 8:000
Manual encyclopedico -í:5oo
Leitura manuscripta 600
Simão de Nantua 2:000
Historia do imperador Carlos Magno

I e os 12 Pares da França, ene. 2:ooo

Sampaio
Astronomia pittoresca, ene. 7:ooo

'Pinlieiro Glíagas
Historia da Communa de Paris, con-

tendo a historia da Revolução e
tias doutrinas do governo da Com-
muna, processo, julgamento c
condemnação dos seus membros
adornada dos respectivos retratos,
ene. 10:000
M. Auialia Vaz de Carvalho

ceza, cart.

Arte de viver na sociedade, ene.

Sapão de Marajó
Amazônia, solida, ene.

€asíilfio
O Transvaal e o dominio inglez

JcFquymo Goríez
Lunario perpetuo, ene.
Segredos da natureza, ene.

7:ooo

i:ooo

l:ooo

3:ooo
2:õoo

Bewer e Moigno (traduetores
Travassos Lopes e Silva Bastos)
Chave da Sciencia, 3 grandes volumes,

edição de luxo em grande forma-
to, com centenares de gravuras 32:ooo

'Pedro Maria ÍWser
Maravilhas da criação. 3 grandes vo-

lumes, contando mais de 12oo
paginas em 2 columnas e çoo gra-
vuras. ene. 4'y.ooo

& Smilc
á:ooo
4:ooo
4;ooo
4:ooo
4:ooo
4:ooo

Augusto Pinto Ferreira

O Caracter, ene.
O Dever, ene.
Economia, ene.
Poder da Vontade, ene.
Ajuda-te, ene.
Vida c trabalho, ene.

Carlos
Engenheiro de algibeira, ene. 6:000
Guia de mecânica pratica, livro indis-

pensavel aos Engenheiros conslru-
ctores e chefes de officinas, ene. 12:000

Guia do fogueiro conduetor, cnc. 6:000
Manual de technologia (madeiras, pe-

dras, metaes, construcção, eic.) õ:ooo
Manual elementar e pratico de rhachi-

nas á vapor, ene. 4:ooo
Opusculo sobre mdchinas mixtas

baixa e alta pressão, ene.
de

3)f. *?. dârnieè
O Matrimônio, ene.
A geração universal, ene
A Esterilidade humana, ene.
O Celibato e os celibatarios, cnc.
Outras obras, cada uma

% íDeBay
Hygiene e Physiologia do casamento,

ene.

0:000

0:000
õ:ooo
0:000
õ:ooo
õ:ooo

4;ooo

0:000 '

:000o
0:000
0:000
0:000

(jlovis ^Beviláqua
Estudos de Direito e Economia Poli-

fica, ene.
Criminalogia e Direito, ene.
Juristas philosophos, ene.
Legislação comparada, cnc.
Phrases c plíahtàsiás, ene.

ftlfFcdo Varella
Direito Constitucional 8;0

©oras de Escricíi
j Os apóstolos, cnc. 12'i
I Amigo intimo, ene. .j.;t
Anjo da terra, cnc.
Anjo da guarda, ene.
Casaca azul, ene.
Cômicos ambulantes, cnc.
Caminho do bem, ene.
Cura da aldeia, ene.
Calumnia, ene.
Coração nas mãos, cnc.
Caçadores, ene.
Culpados pães, ene.
Esposa marlyr, ene.
Felicidade, ene.
Filhos du fé, ene.
Formusura cTalma, ene.
Historia de um beijo, ene.
Inveja, cnc.
Livro de Job, cnc.
Mancha, ene.
Marlyr do Golgotha, ene.
Magdalena, cnc.
Marlyr da Gloria, cnc.
Mães dos desamparados, ene.
Manuscripto materno, ene,
Milionário, ene.
Obras de misericórdia, ene.

I Os que riem, ene.
1 Pão dos pobres, ene.
i Piano de Clara, ene.
Predestinados, ene.
P. de Gloria, cnc.
Perdição da mulher, ene.
Por bem fazer, ene.
Promessa sagrada, ene.
Quem tndo quer, ene.
Rico è pobre, ene.
Tal arvore, ene.
Ultimo beijo, ene.
Um livro para meus netos, ene.
Violino do diabo, ene.
Mariposas d'alma, ene,
Cantos amenos, ene,
Peccadora, cnc,

fiepre Zaccone
Correio de Lyão, ene,
Dramas da Internacional, ene,

Feliz de «Pyal
Trapeiro de Paris, romance socialis»

Ia, 5 volumes, ene. 18,000
E- {jasfcllaF

A Irmã de Caridade, 2 volumes ú;ooo
Do Julia L. de Almeida'

Viuva Simões, notável romance de cos-
lumes fluminenses 3;ooo

2o:ooo I

/•oon •

sBSog
,.'!!! II reirã Fr4:000 I

20:000 II Só se
12:ooo H data en
ll:ooo II quer do
20:000 |

4:000 I

11:000 H sejam (
4.000 II tmJos.

lõ.ooo I R°Sa
4.000 II ° faVor
4.000 || naturas

12.000'¦Já m
2o.00U ¦ rom rel

i.OOO || remess

11.000 I Todo
11.000 II zombre

4.O0O || e tom;
12.000 II i9o5 ti

4.000 ¦¦ .1 2o.f
11.000 II da.

ím II Çl^ra
12.000 II 

Estadc

2o;000 I

2:500 II J^í
8;ooo I

Caiei
A desgarrada, ene.

(Continua).
4.000
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